
no LI Espozende, 6 .º 1.481 

Sernuarto repnollcaao. 1Dc ep11d11te, dereasor d11 l1tere1111 cl1st1 coacelbt 
::>irector, adm e propriet. .José da Silva Vtetra-~dltcn -.Jos6 da SUva Vl~Jlra .TuGlor. Comp. e tm~o. T,p ... po119adea•-

- -
.ftaalnt1lurt1: Anno, sem esta1opilh• 10$00 e31:. -Com !:•ta npillt" e par t íóra : Z/.O:J e e - * 

Brud, (.Moeda forte), 3ojooo n.-Colonlas Portugaaa , :15looo ra.-'11111lOro atras .. do 1Soo - * 
Pltpmen&o ldianbido. R.edacçlo e adin111 traçdo-H.wa Veiga B;:irão, J a 9 -~-P •.&c:a 1e. 

.ft']unt:io.: J11diciaes: linha Gr& es;>. de lioba 1$i>O cellt,,- Ulnciol parclcalar.: llaha po 
Comon. ou r~la•nes, !intia j5o e. lmpgm> do tolo, cada publfcM;io. fJ c.-lloalamel e OltfM U

* * 
MI~~RIA ~ tRIM~ 

1 •• 
(Conclusão) 

Ver o mundo pelo lado 
picr é observar os males 
para lhes aplicai· os reme
dios. 

A filosofia optirnista é 
ináta nos espiritos fracos 
que deixam co1·rer o ba1·
co á me1·cê. da~ ondas. En
tendendo que-tudo e~lá bt•111 
tal corno o vemos, dP$a· 
pêtrece ú estimulo tia Juta 
que é sempre i·eformado
ra. 

Neste seculo todo ncr
vosu. n~ste tour de « pas
se p~se poli tique.• ua fra -
se de Spencer. manil'esta
~e m.oa dPsorgauinaçüo de 
1-renças e de lactus. de sen
timento ~ de ideias. que 
fáz supor um proximu ca
taclismu de trévas sobre o 
radaver do seculo tias luzes. 

E' que em diferentes é
pocas da historia, t~ru ha
vido um grautle gulpe de 
Estado que prepara o ctrau
seab do mal para o bem; 
mas nesta passagem ,é tei·
rivel a luta pela vida. 

Di puta 01 -se neste tris
te seculo as mais pequeni
nas coisas e o egoismo gros
seiramente epicur.sta su-. 
planta com vantagem, os 
mais sagrados priucipios. 
E' a radical uesracão da té
se-ama a Deu3 e ao p1·0-
xiJlO como ati mesmo. 

Infeliz, digo t'U, de quem 
1u1sce e vive neste período 1 

da Historia em que ha mar• 1 
ti1·e que vão servir de pe
de~tal para futuros inépLos 
com o nome de gl·andes 
lwmens ou espiritos supe- . 

terariu mediante dois c1emplares •• lo u rutitoem origin alQ pahtica4ot. 

S JORNAIS DO DJ:STRJ:TO DE :s-aAGA. * 
i\ G UE ll ll A 

Lutam na pátria irmã as feras libertarias, 
Matilhas info1·nais, em ondas de rancor, 
Espumejam vingança e espalham o terror 
Com gritos de canhão e bombas incendiarias. 

Matam os seus irmãos, os seus crueis instintos 
São como o pantéra e dos leões famintos. 

Que lubricas afilhas 
Tiram a vida ao pai e reduzem-lhes as filhas. 

Honham con10 ju11tms. matam con10 assassinos 
E nem respeitam Deus nem templos divin0s. 

is e raça de bandido~ Bandos de 
Que ri ciu · e e em volta dos feridos. 

Almas de To1·quemad~1. os dolorosos gritos 
Das crianças, das mães. de todos os aflitos. 

Só lhes c.1usa111 prazer, da-lhes cm1tentamento 
Pol'que a maldade ri hatido pelo vento. 

Essa geutalll:t vil. cót·ia da materia 
Espullia, a ga1·gulhal', a desg1·aça, a miseria. 

Que sicarios, meu Deus, que meio deleterio, 
Que tigres era na Iberia. ~u creio 1.1ue Tiberio. 

Caligula, Peta1·ca, apezar de llespoticos, 
Não f 11·am tão crueis, nem foram tão eroticos. 

Os canibais da dôr, de dente morticínio. 
Muito breve terüo o cruel extermínio. 

O direito, a i·asão, vencerá a prepotencia, 
Como a luz vênt!J a treva cm nome da scieocia. 

HIO. ALBI O BASTO 

; ! l 1111• N E ' --

[JBl:btJ:ID 4-UCD 

Paaa o Yelblnbo 
Pelo caminho, 
Lentamente, a c01ear ••. 
Pobre nlbo, coitadinho, 
JA rol meaino. 
-Q11em tal diria?l-
E em pequenblo; 
Como YÓI alearemente 

Rio e cantou 
Apreudeu a trabalhar, 
Depois, IOfreu, Amou, 
Ficou todo branquiabol 
Sereia como eJ• um dia ••• 
lteapeitosarnente 
Dciui-o puur. 

-. 
r1ores. 

A teoria dos grapdes 
homens fuodameota·se, em 
pat·te, nesta amarga verda
de. 

Mocidade, essa sublime 
virtude, a mais grat,a aos 
olhos de Deus~ parece que 
fugiu do coração dos ho
mens. 

Se assim não lê e 
favorecidos da sorte não 
estariam entrinchei adtis 
num egoismo de K.ause, e 
suavisariam a dor d in· 
feliz . 

Não veriamos essa crian
ça. orfã de sorrisos e ca
ricias mendigar o obulo da 
caridade. Qual serâ a sor
te dessa cotovia? 

A porta de um aloou
ce para ir morrer n'uma 
enxerga putrtda de um hos
pital 9 ser mai$ tarde re
talhada na mesa das auto
psias. 

E' para essas megéras 
que eu peco á lei o seu gla
dio e á justiça as suas ba
lanças para pe~ar as pe
queninas lagr1mas dessas 
avesinhas sem agasalho 
quente da aza d~ mãe. 

BRI 

A casa Loza. est~bele
ciménto de mercearia, lou
óas~ material electrico, a~ 
parelhos de rqdiotelefonia, 
agente de diversas em.pre
sas, tais como Tabaqueir-a, 
Atlaotic e Philips, te e a 
delieadem de ne& oferecer 
um lindo · taloodario p1·0-
pl'io para parede, reçlam0! 



da casa receptora Philips, 
que muito lhe agradecemos. 
-----···--~-Pnpel de earta. 
Ultima novid:ide em fantast.1

• 

Vende-se nesta tipografia. ----· .. ·----
Recenseamento de 

trânsito 
Devendo no proximo dia 

5 do correntP proceder se 
á contagem do trausito nas 
es~radas nacionais em to
do o paiz, pede-nos a Jun
ta Autónoma de Estradas 
para avisar os usuórios d.a 
estrada dêsse facto e soh -
citar-lhes a maior atenção 
para os possÍ\'eis sinais de 
afrGuxamt.•nto que lhes se
jam feiti.1s pelo p~ssoal can
toneiro incumbido clêsse 
serviço, que, como é facil 
de compreender, é de ma· 
gna irnportancia para. to
dos os assuntos que dizem 
respeito :í pavimentação elas 
estradas. ···----

Domingos Gomes 

'

1Bréve CJmentário á Co
rografia PortuguesaJ, 

E A 

IJIPRE~S ,\. 

O livro que Domingos 
Gomes acaba de publicar 
continúua a merecer dos 
criticas a melhor aceitaç8o. 
H0j~, retiramos elo se~a
nário a « t :ruzada », de Fuo, 
de 24 de Janeiro de 1937, 
as seguintes palavras, que 
são da autoria do nosso a· 
migo P. e Antonio Alv~s No
gueira, zeloso e considera
do Prior de Fão: 
«Breve Uumt"'ntário á 
()orografia Por tu -
goesa ... 

«Do nosso amigo snr. 
Domingos A. d' Almei~a 
Gomes recebemos dms 
exemplares dum opúsculo 
com o titulo supra, em 
que estuda, anali!;a e cri
tica algumas passagens da 
« Corografia » do sr. Car
valho, ohra editada no sé
culo XVIII. Discorda o sr. 
Almeida Gomes d'algumas 
afirmações feitas uaquela 
obra, em que abundam 
evideutemenle tradições 
que o autor ouviu e foi 

6 de Feve1•eiro de 19:17 

tOobrcs bc espírito ... 
ILUDIDOS DA VIDA ... 

O desemrolar dos acontecimenfos internacionais dês
tes ulti:!'}OS mezes, tem trazido ao nosso conheciment0 
a cel'teza inconfundivel de que possuimos um governo 
não sô forte e argamassado com belos propósitos, mas 
á altura das nossas sempre pujantes glórias tradiciC)
nais. As atoardas qne estrangeiros de má indole têm 
erguido no taboleiro da política internacional c0ntra nós, 
s8o bem o indício repugnante dos meios imundos de que 
se servem, para enxovalhar urna Nação sem mácula e uma 
raça que tantas vêzrs tem lançado ao mundo inteiro as 
melhores lições. 

Estrangeiros e portugueses, que pretendem uns ver 
aniquilada uma nação, outros espezinhada ~ sua pátria, 
manobram tudo quanto se pode classificar de mais indi
ano e impróprio de homens normalmente constituiOJ)S. 
0 

Ainda há poucos dias. a capital estremeceu de sus
to, perante os atentados dinamitistas. 

Hoje, é o arrendamento de Angola á Alemanha, 
patranha rídicula corno são semp.re as comunistas, de
letérias e ingraU:is a quem as defende. 

- Mas, acima de todos éstes processos diabolicos que 
só revelam inferioridade mental, despotismo e fomenta
çãC' de desordem, levanta-se a voz firme dum povo, 
dum povo sempre respeitado e estimado. a não sei· pela 
canalha comunista como lhe chama e muito bem o gene
ral Queipo de Llano. 

A providência é sempre assim. Em momentos crí
ticos, probleaias dificeis, surge sempre um homem que 
pela sua inteligência e c<mhecimentos, suprn tôdas as fal
tas e resolve tôdas as emergências grave5. Esse homem, 
conhece-o Portugal iut(\iro ele ponta a ponta: -é Salazar. 

A nota oficiosa que na qualidade ele Presidente elo 
Concelho elaboru11 p::lra todo o mnndo, é bem a afirma
ção nítida du que é, e do qne somos todos nós, quando 
comunistas nos f]Uerem impôr ideias que pm· principio al~ 
gum podemos ~H.::üar. 

A nota oficiosa é mio só um lúcido diploma de di
reito internacional. mas um documento que nas chan
celarias, servirá m:=-tis tarde para consulta dos que se in
teressam pela história política portuguesa. 

Hoje, o seu valor é grande porque, sem sofismas e 
informado por ideias claras e concretas. dá a conhticer ao 
munde que a nussa independência é uma independência 
no sentido rigoroso da palavra. 

Amanhã, fará recordar factos passados, homens des
temidos. opiniões desassombradas e seguras, radican
do- se cada vez mais a ideia de que o vigor moral e a 
tradição se não partiram em Portugal. 

Tudo isto é infelizmente obra de comunistas, que 
esfomeados <le carne humana e sedentos de sangue, lan
çam bombas e nulicias falsas, tal vez para intimidar. 

Nem o governo é menino nem nós pnrtugueses so
mos de pê1pelão. Isso faz-se ás crianças loiras e imbe
cis ... menos a nós que 3lém da força material, temos 
a moral que faz sernµre veacer. Vencemus sim, m::is sem 
crueldade, sem su plicios, sem rnartirios, sem lágri1 nas, 
sem lutuss sem escandalos. sem roubos e sem incen· 
dios. Vencemos na autorização dum imperativo categó
rico de necessidade social, sem esse cortejo degradante 
de terrorismo. 

registando. 
«A «Coro grafia» não é 

um livro escrito com se
vero espírito historico. nem 
mesmo estavam feitos na
qui_,b época muitos estu
dos que hoje existem. 

«Mas no estudo do sr. 
Almsiclê-1 Gomes vê-se uma 
paixão grande pela eleva -
ção da sua terra e não le
va a bem que d'algumas 
frases da obra ci·iticada pa
recê Espozende ficar num 
plano sec1 rn dario. 

«Ü bairrismo e o amor 
á nossa terra, natal ou ado
tiva, são sentimentos que 
sempre nos ficam muito 
bem. Os nossos agradeci
mentos ao sr. Almeida Go
mes co~n os nossos votos 
porque continue sempre a 
pugnar briosamente pelos 
pregamínhos de Espozen
de e que Fão e Gandra 
compartilhem do seu cari · 
nho. » -----... --------• 

ESPOZENl)E 

HA e I N e o EN TA A No s 
---NOTAS A LAPIS---

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 1.478 ) 

A praia «Suave-Mar», 
na doçura do seu nome, 
lembra-nos um remanso je 
aguas onde pequeninas on
das segredam, beijando a 
m0inha finíssima de oiro e 
prata das areias, sob um 
ceu az1Il com nuvensinha~ 
e azas de gaivotas .:t dispu
tarem a alvura imaculada 
dos lírios. E assim é a nos
sa riba maritima e balnea
ria; para os turistas não 
precisa dos ocultos maqui
nismos e falsas encenações, 
como ironicamente em Tar
tarim, nos Alpes, arran
jou Daudet. . . A natureza 
dadivosa, prodigamente, 
distribuio costa fóra, to
das as suas joias mais bri-

. lhantes e das mais variega
das côres. 

Mar dentro se pode ir 
alguns quilometros, sem 
que a agua suba além dos 
peitos; todo o fundo raso, 
os arrecifes não anavalham 
os pés; os póçus traiçoei
ros, não tragam vidas; e 
nem as altas vagas e uesen -



contradas correntes as ar
rast:}m, euoYélam e 1 ou
bam. 

(ContinuJ) 
LUIZ VIANA. 

Fah•eimento 
Sucumbiu hontern cle

Yitk) nos estragos da tu~ 
berculose, o sr. J ulio Trin
dade :\foreira Neto. desta 
Yila. de 43 :rnos. S<_ilteiro, 
que lia tempos havia re
gressado do Brazil. 

Paz á ~na alma e as 
1'.ossas conclolencias a lo
d us os seus. 

Grande Concurso 
Nacional 

Está despertando o maior in
teresse o Grande Concurso or
ganisado pela Emissora Nacio
nal de colaboração com o nos
so colega de Lisboa, «Diario da 
Manhã•. 

A' medida qne vão sendo co
nhecidos os seus detfllhes, au
menta o desejo de participação 
neste Concurso, o qnal Cfü1siste 
em colecionar setenta frases se
lecionndas dos discursos profe
ridos por S. Ex.ª o Presidente do 
Concelho, snr. Doutor ül1v.~ira 
Salazar, e escolher, de entre elas, 
a maior valor pfl triotico e nacio
rrnl ista. Estas frazes que serão 
diáriamente publicadas no "Oia
rio da l\fanhã», acompanhadas 
do relipectivo cnpão, serão ign
alrneute radiodifundidas pela ~=
missora Nacional de tarde e á 
uoite em ondas médifls e curtas. 

São já [numerosíssimos e va
liosos os prémios oferecidos pelo 
Comércio e Industria de varios 
pontos do Pais. representando o 
seu conjunto, urn verdadeiro cer
tame de prodnt~)S nacionais. 

A' ad1niuistração do nosso 
coleaa «Diario da Manhã», em 
Lisb~a, pociem ser pedido~; to
dos os esclarecimenttlS bem co
mo requisitadas as respectivas 
cadernetas. ----···-----o DUiU tem1•0 

Tem continuado, como nfl se
mana linda, as chuvas, o tem
poral e o frio. 

Os estragos são de bastante 
importa11cia, tanto nesta vila, co
mo 11as freguezias do concelho. 

Na Aveuida marginal, o mar, 
desfez em divers&s partes os 
muros de suporte. As rlnrrns da 
areia desde a barra até á dire
ção da capela de S. João foram 
destruídas pelo mar, passando 
este em grande distancia para 
o riü. 

Na costa norte, até ao Neiva; 
os fieiros foram arrasados. 

Na Apnlia o mar ir~vadiu mni
tas barracê"ls destrmndo-as, a
meaçando tambem derruir ~ ca
sa ali construida do Salva-Vidas. 

São, portanto, muito impcr
ta11tt's os estragos causados pe
la intemperio de te:Tipo. 

~~----------~ Falta de espaço 
No proximo numero muitos 

assunlos que por falta de espa
ço não poderam sair ueste. 

«O ES~UZE, IJE~SE» G de Fevereiro de 19:17 

Tudo i~ tu t'.• infelizmente obra de comunistas, d9 kin
didos sem alma e sem p1tria, do <ltgencrados que la
butam para H destruição <la ci\·ilização Cristã, da paz 
e do bem social. 

A igualdade e11tre os homens que propalam, eles 
mesmos sabem que 8 uma ilusão. 

A Yiolencia e o despotismo que semeam. é nesses 
pobres de espírito a regra ger.:11 . 

Defendem o bem estar :ipltcando a crudehdade; pre
tendem implantar a igualdade fomentando a desigualda
de; e em tudos os seus actos estüo bem marcadas. as ca
racteristica" dos poYos da pedra lascada e doutrus pe
riodos da pd'· história. a quem as condições territoriais 
e aeoaraficas. mais não poderam contemplar. o ;:") 

E Salazar Ji8se: « A.l11eio§ a todos os con-
luios. não vendemos, não cedemos, não ar
rendamos, ·não 1•artllhamos as nossas coló
nias, co1n reserl1'a ou se111 ela. de qoah1ue1• 
parcc•la de soberania nonllnal, para satisla· 
çào dos rtnssus brJos patrióticos. r\1"ã.o no-lo 
permit.-m as ••os~as leis consfitueionais; e, 
na ausência dêsses textos, não no-lo permi
tiria a eonsciencia nacional>). 

E' assim mesmo que elas se cantam. 
A cobardia seria indigna e contrária aos nossos 

sentimentos patrióticos. 
Bem haj~1 Salazar pela liçfio qne ao mundo e a mm-

tos portugueses acaba de dar . . . X. 

Comarca de Espozenrle 

Arrernatação 
3.ª praça 

No dia 14 <le Fevereiro, 
CO!Tente, pelas 1 t horas, 
á porta du Tribunal J udi
rial desta co.narca. h:\-de 
proceder-se á arreillatação 
em hast;1 publica. por qual
quer val(Jr oferecirlo, ele u
ma casa torre e qni11tal, sita 
na rua Trinta e um de Ja
neiro, IJU Rua Velha. des
ta vila, descrit::t na Cun
servatoria elo Hegi:;;t1J Pre
dial desta comarca sob o 
N.º 2.942, a folhas 89 
do livro B, 8, 

Este prédio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domino-os Gouçalves Zão, o 
que foi desta vila, e vae 
á praça nos autos de exe
cução que lhes movri o 
Miriisterio Publico . 

Pelo oresente são citados 
quaesqÜer credores incer ~ 
tus. 

Espozende, 18 de Ja-
neiro de '1937. 

Veqfiquei. 
O Juíz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 2.ª Secção, 

Man1tel F. da Costa Lima. 

Comarca de Espozende 

Anuncio 
2.ª publicação 

No dia r4 de Fevereiro, 
pelas II horas, a porta do Tri
bunal Judicial, desta comarca, 
e, em virtude da execução por 
custas e selos que o ministerio 
Publico, move, pela comarca de 
Viana do Castelo, aos executa· 
dos José do Cruzeiro, viuvo e 
Antonio Alves da Cunha, casa
do, ambos lavradores. da fre
guezia de Belinho, desta comar
ca, se há-de proceJer á venda 
em hasta publica, dos seguin
tes bens: 

I. ·--Uma leira de mato. 
no sitio àe Fontelas,. freguezia 
ce Belinho, desta comarca, des
crita na Conservatoria sob o n: 
87-t-9, e entra em praça pela 
quantia de 3 60~80. 

2:-Uma leira de mato, no 
sitio de Trigo mareu, freguesia 
de Belinho, desta comarca, des
crita na Conservatoria sob o 
numero 8. 743 e inscrita na 
matriz sob o artigo 6 )7, ent:-a 
em praça pela quantia de 68;;00. 

)."-Uma leira de mato, no 
sitio de Santoinho, freguezia de 
Belinho, desta comarca descrita 
na Conservatoria sob o n.o 
8 748 e inscrita na matriz sob o 
artigo 3928, que entra em praça 
pela quantia de I )O:tPOO. 

4:-Uma leira de lavradio, 
no sitio de Agra do Souto, d.1 
freguesia de Belinho, desta co-

marca, Descrita m Conservato
ria sob o n.o 8740, e inscrito na 
matriz sob o artigo 1944, que 
eptra em praça peb quantia de 
24º"ºº· 

Pelo preset1te são ci-
taJ0s quaesquer credores 
incertos para deduzirem, 
querendu . os seus direitos. 

Espozende. 20 de Ja
neiro de 1937. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito. 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. • secção, 

li,l'ederico José d:i Fonseca 
------------
Comat·ca de Espozende 

Editos de 35 dias 
2.ª publicação 

Por este juizo e cartorio da 
3 .ª secção, correm editos de 35 
dias, citando Sebastião Alves 
Caseiro, casado, ausente em par
te incerta do Brazil e que nesta 
comarca teve o seu domicilio 
na freguesia de Belioho, para 

. no praso de 8 dias, findo que 
sejam o dos editos, vir impu
gnar, querendo, sob pena de 
confesso, a acção sumaríssima 
que a si e a sua mulher Maria 
de Almeida, move Antonio Mar
tins Capitão, casado, comer
CÍélnte, da freguezia de Beilnho,. 
desta comarca, na qual este 
alega que é credor dos réus 
por letra da importancia de 
l.100.7POO. 

Espozende 23 de Ja
neiro de 1937. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª Secção7 

Frederico José da Fonseca. 

A PATRIA 
Sociedade .1l.leotej a

oa de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua . . 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIAD'OS, 81-1. º 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS ltE VIO.-L 

em todas as modalidades bem
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres. 

no Trabalho, l\1aritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agticola, Acidentes, inclh.iduais. 
Reservas em 1 s,32: 

Ese.-s .. ?'78 .. 598$7 5 . 
Agente em FÃO E ESPOZENDE. 

António de Sá Pereira 




